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E
nquanto o número de 
alunos matriculados 
em cursos a distância 
cresceu exponencial-
mente nos últimos dez 
anos, o de estudantes 
em cursos presenciais 
caiu pelo terceiro ano 

seguido, em Rio Preto. Os da-
dos do Censo de Educação Su-
perior, do Instituto Nacional 
de Estudos e Pesquisas Educa-
cionais Anísio Teixeira (Inep) 
foram obtidos pelo Diário via 
Lei de Acesso a Informação. 

De 2010 a 2019, o núme-
ro de alunos matriculados em 
cursos de educação a distância 
(EaD) mais do que triplicou na 
cidade. Em 2009, 2.035 alunos 
estudavam na modalidade a 
distância; em contrapartida, 
no passado, 6.193 estavam ma-
triculados em cursos EaD. O 
crescimento de 204% do ensi-
no a distância vai de encontro 
com a tendência nacional que 
também registra aumento de 
ingressantes no ensino on-line. 

Quando analisada a por-
centagem do número de estu-
dantes matriculados no ensino 
de Rio Preto em cada modali-
dade de ensino é possível notar 
de forma mais clara o como 
cada vez mais alunos procu-
ram cursos on-line. Em 2010, 
dos 24.844 estudantes em ins-
tituições de ensino superior da 
cidade, 91,8% delas estavam 
cursando faculdades na moda-
lidade presencial e 8,2% a dis-
tância. Já em 2019, dos 31.785 
matriculados, o número de 
estudantes a distância saltou 
para 19,5% do total, enquan-
to 80,5% estavam cursando 
presencialmente. O núme-
ro não corresponde as ma-
trículas em 2020, durante a 
pandemia da Covid-19. Isso, 
porque os dados desse ano de 
matriculados serão divulga-
dos apenas no ano que vem.

Erika Ramilla Salles do 
Santos, de 44 anos, é uma das 
estudantes rio-pretenses que 
optou pelo ensino a distância 
para fazer a segunda gradua-
ção. Estudante de pedagogia, 
ela viu na modalidade on-line 
uma chance de fazer a segunda 
graduação. “Eu já sou formada 
em Direito, mas não atuo na 
área. Na época, fiz mais para 
prestar concursos. Há três 
anos resolvi fazer pedagogia, 
que sempre foi uma faculdade 
que gostei. Eu acho uma coisa 
muito gratificante ensinar e li-
dar com as crianças”.

Com três filhos, a prati-
cidade do ensino a distância 
foi um dos pontos que pesou 
para Erika decidir pelo EaD. 
“Deixo duas horas por dia 
para a faculdade. Tem que 
ter uma dedicação própria 
no ensino a distância e uma 
cobrança maior consigo mes-
mo”, disse a aluna.

Quem também optou por 
estudar no conforto de casa foi 
Aline Maximino Davanço, 27 
anos. Formada em engenha-
ria de alimentos, no início de 
2020, ela resolveu fazer a se-
gunda graduação em história. 
“Comecei em fevereiro desse 
ano. Optei pelo ensino a dis-
tância, pois no presencial tinha 
que pegar ônibus diariamente 
e chegava uma hora da manhã 
em casa. Ficava muito cansa-
da”, conta Aline, que mora em 
Severínia, e para cursar uma 
faculdade presencial precisa 
percorrer aproximadamente 50 
quilômetros para fazer o curso 
em Barretos ou Rio Preto.

Na modalidade on-line, Ali-
ne trabalha e estuda na mesma 
cidade. Não precisa pegar es-
trada todos os dias e também 
economiza, já que o curso é 
mais barato do que se fizesse 
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Famerp: inscrições até nesta segunda
Termina nessa segunda-fei-

ra, 23, o prazo para candidatos se 
inscreverem no vestibular da Fa-
culdade de Medicina de Rio Preto 
(Famerp). Os interessados podem 
se candidatar até as 23h59 pelo 
site da Fundação Vunesp. O valor 
da inscrição é de R$ 165.

Neste ano, será obrigatório 
o uso de máscaras de proteção 
facial pelos candidatos. Ao todo, 
serão oferecidas 80 vagas para 
o curso de medicina, 60 vagas 
para o curso de enfermagem e 

20 vagas para o curso de psicolo-
gia, totalizando 160 vagas, todas 
em período integral - todas as 
vagas são gratuitas. 

No ato da inscrição, o estu-
dante deverá escolher a cidade de 
realização das provas. As opções 
são Rio Preto, Bauru, Campi-
nas, Ribeirão Preto, São José dos 
Campos e São Paulo. Em Rio 
Preto, as provas serão realizadas 
em outros prédios universitários 
e não no campus da Famerp.

As provas serão aplicadas pela 

Fundação Vunesp nos dias 12 e 
13 de janeiro de 2021. No primei-
ro dia, os alunos vão responder a 
80 questões de conhecimentos 
gerais. Já no segundo dia, o con-
teúdo será sobre conhecimentos 
específicos, por meio de 20 ques-
tões, além da redação.

O vestibular de medicina da 
Famerp é um dos mais concorri-
dos do Estado. No ano passado, 
foram 206 candidatos por cada 
uma das 80 vagas. Ao todo, fo-
ram 16.488 inscritos. (RC)

de forma presencial. “Só vou no 
polo da faculdade fazer a prova 
uma ou duas vezes no semestre. 
Hoje, é mais fácil estudar em 
casa e não fico mais tão cansada 
como antes quando pegava ôni-
bus todos os dias”, falou.

O preço baixo da mensali-
dade e a facilidade para cursar 
um curso de graduação em 
áreas rurais, são os benefícios 
apontados por quem escolhe a 
modalidade de ensino a distân-
cia. Além disso, o investimento 
cada vez maior das universida-
des na modalidade de ensino, e 
a chegada de novos polos EaD 
em Rio Preto incentivou que a 
procura crescesse.

Apenas em Rio Preto, o 
número de polos de educação 
a distância triplicaram. Em 
2010, a cidade concentrava dez 
unidades de educação a distân-
cia; e em 2018, Rio Preto tinha 
37 polos. Até universidades tra-
dicionais da cidade passaram a 
investir no EaD e atualmente 
praticamente todas universida-
de da cidade oferecem além de 
cursos presenciais também na 
modalidade a distância.

Segundo o porta-voz da As-
sociação Brasileira de Educa-
ção a Distância (ABED), Ednei 
Augusto Januário, a expectati-
va é que a pandemia estimule 
ainda mais o ensino on-line 
no Brasil. “Com a pandemia, 
temos um movimento de alu-
nos saindo do presencial para 
transferir para o EaD. De fato, 
eles já estão estudando remo-
tamente. Por isso, acreditamos 
que vamos ter uma aceleração 
ainda maior do número de ma-
triculados em cursos a distân-
cia nos próximos anos”.

Quando analisado os dados 
de instituições particulares de 
ensino superior do Brasil, o 
número de calouros matricu-
lados na modalidade a distân-
cia já supera o presencial, se-
gundo projeção da consultoria 
educacional Atmã Educar.

“As faculdades públicas, eu 
vejo que são mais resistentes a 
modalidade a distância. Elas 
já tem uma cultura do presen-
cial. Mas existe a Univesp, que 
oferece gratuitamente cursos 
a distância no estado de São 
Paulo. A Fatec também está 
retornando com seus cursos a 
distância. A pandemia foi um 
catalisador muito importante”, 
afirmou Januário.

Cursos de licenciatura e 
pedagogia são os mais pro-
curados por estudantes que 
escolhem cursar graduação 
a distância. Dados do Inep 
mostram que, em Rio Preto, 
63% dos estudantes EaD em 
2019 eram do sexo feminino, 
enquanto 37% homens. Ou 
seja, o público feminino ten-
de a preferir mais a educação 
a distância do que os homens. 

De acordo com o Censo da 
Educação Superior, em 2019, 
havia mais alunos matriculados 
em cursos de formação de pro-
fessor em EaD no Brasil (53,3%) 
do que no presencial (46,7%). 
Além disso, nos últimos dez 
anos, triplicou o número de li-
cenciaturas à distância no País. 

“A pessoa que não tem a re-
muneração para pagar um cur-
so presencial, opta pelo curso 
a distância. Além disso, hoje 
em dia, o aluno não precisa ter 
uma faculdade perto dele. O 
aluno pode fazer uma gradua-
ção em cidades sem universi-
dades. Isso faz muita diferen-
ça”, ressalta Januário.

Para Erika, o preconceito 
que existia sobre o ensino a 
distância caiu por terra duran-
te a pandemia, provando que 
hoje é possível sim fazer uma 
faculdade em casa, sem pre-
cisar frequentar diariamente 
uma universidade. “Eu não 
tive dificuldade nenhuma em 
arrumar estágio estudando a 
distância. Assim que eu me 
formar quero atuar com alunos 
do ensino infantil”, diz.


